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Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 09 de Junho de 2021
Data, Hora e Local: Ao dia 09 de junho de 2021, às 18:00 horas, na sede social da Pagcerto Soluções em Paga-
mento S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Rua Riachuelo, n° 1200, São José, 
CEP 49.015-160. Presença: Acionista titular de ações representando a totalidade do capital social e votante da Com-
panhia, conforme verifi cado no Livro de Presença de Acionistas. Convocação e Publicações: Dispensadas as for-
malidades de convocação, nos termos do Artigo 124, Parágrafo 4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, con-
forme alterada (“LSA”). Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Fernando Biancardi Cirne, como “Presiden-
te”; que convidou o Sr. Rafael Chamas Alves, para atuar como “Secretário”. Ordem do Dia: Deliberar sobre a: (i) con-
signação da renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia; (ii) extinção do Conselho de 
Administração da Companhia; (iii) transformação da Companhia em Sociedade Limitada Unipessoal; (iv) conversão 
da totalidade do capital social da Companhia em quotas de Sociedade Limitada Unipessoal; (v) alteração da denomi-
nação social; (vi) adaptação e consolidação do contrato social da Sociedade Limitada Unipessoal; (vii) eleição dos no-
vos diretores e a reeleição dos atuais diretores; e (viii) autorização para os administradores realizarem todos os atos 
necessários para a transformação da Companhia em Sociedade Limitada Unipessoal, além de, respeitados os precei-
tos legais supervenientes, dispensar as publicações dos documentos “Anexos” ao presente ato solene. Deliberações: 
Após detidos exame e discussão das matérias constantes da “Ordem do Dia” supra, a Única acionista delibera e con-
substancia, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, sobre as matérias acima declinadas e resolve o quanto segue: 
(i) consignar a renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia, quais sejam: (a) o Conse-
lheiro Sem Designação Específi ca: Arthur da Cunha Barbosa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de 
Identidade - RG n° 38121999 SSP/SE, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) 
sob o n° 697.107.752-00, residente e domiciliado na Rua Major José Joaquim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 
504, na cidade de Aracajú, estado de Sergipe, CEP 49.032-153 (“Arthur Barbosa”); (b) a Conselheira Investidora: Ana 
Luiza Gonçalves Ferreira da Silva, brasileira, casada, administradora de empresas, portadora da Cédula de Iden-
tidade RG n° 7.123.198 SDS/PE, inscrito no CPF/ME sob o n° 048.799.634-88, residente e domiciliada na cidade de Re-
cife, estado de Pernambuco, com endereço na Avenida Conselheiro Rosa e Silva, n° 1619, apto. 1401, Jaqueira CEP 
52.050-020 (“Ana Silva”); e (c) o Conselheiro Independente: Bartholomeu Antonio Gonzaga Machado Ribei-
ro, brasileiro, casado, contabilista, portador da Cédula de Identidade RG n° 5.597.470 SSP/PE, inscrito no CPF/ME sob 
o n° 529.867.998-68, residente e domiciliado na cidade de Itapecerica da Serra, estado de São Paulo, na Rua da Ilha, 
nº 1210, Chácara Recanto Bela Vista, CEP 06.850-000 (“Bartholomeu Ribeiro”). a) Os conselheiros ora renunciantes 
declaram não ter qualquer valor a receber, dar ou pagar a Companhia, a qualquer título, e concedem à Companhia, 
seus acionistas e administradores, a mais plena, ampla, irrevogável e irretratável quitação com relação a toda e qual-
quer obrigação e/ou valor devido em razão do exercício dos cargos que ora renunciam. b) Os conselheiros ora renun-
ciantes, renunciam a seus cargos mediante a assinatura dos respectivos termos de renúncia constantes do Anexo I à 
presente Ata. (ii) Em ato contínuo, conforme autorizado pelo artigo 138 da LSA, extinguir o Conselho de Administra-
ção da Companhia. (iii) Alterar o tipo societário da Companhia, com base no artigo 220 da LSA, transformando a Com-
panhia de Sociedade Anônima Fechada em Sociedade Limitada Unipessoal passando esta a ser regida pela Lei n° 
10.406 de 10 de janeiro 2002 (“Código Civil”) e, supletivamente, pela LSA. (iv) Em razão das deliberações tomadas 
no item acima, aprovar a conversão da totalidade do capital social da Companhia, totalmente subscrito e integraliza-
do no valor de R$ 2.000.003,00 (dois milhões e três reais), representado por 285.700 (duzentas e oitenta e cinco mil 
e setecentas) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$2.000.003,00 (dois milhões e três reais), pa-
ritariamente representado por 2.000.003 (duas milhões e três) quotas sociais, cada uma no valor nominal de R$ 1,00 
(um real). Dessa forma, a Cláusula 5ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte redação: 
“Cláusula 5ª - O capital social da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, é de 
R$ 2.000.003,00 (dois milhões e três reais), representado por 2.000.003 (duas milhões e três) quotas sociais, cada uma 
com o valor nominal de R$ 1,00 (um real), todas detidas por sua única sócia, a Organisys Software S.A. (em transfor-
mação para sociedade limitada), inscrita no CNPJ/ME sob o n° 01.056.417/0001-39.” (v) Em razão da transformação 
aprovada acima, a acionista resolve aprovar a alteração da denominação social da Companhia de acordo com o Arti-
go 1.052 e seguintes do Código Civil de Pagcerto Soluções em Pagamento S.A. para Pagcerto Soluções em Pagamen-
to Ltda. Dessa forma, a Cláusula 1ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte redação: “Cláu-
sula 1ª - A Pagcerto Soluções em Pagamento Ltda. (“Sociedade”) e uma Sociedade Unipessoal Limitada que 
se rege pelo presente Contrato, pela Lei 10.406 de 10 de janeiro 2002 (“Código Civil”) e supletivamente pela Lei n° 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”).”(vi) Aprovar a eleição dos 
seguintes membros para a Diretoria da Sociedade: a) Sr. Rafael Chamas Alves, brasileiro, divorciado, administra-
dor, portador da Cédula de Identidade RG n° 43.667.009 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob n° 327.106.788-02, residen-
te e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Itapaiúna, n° 2.434, 
Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001, eleito para o cargo de Diretor Financeiro; b) Sr. Fernando Biancardi 
Cirne, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da Cédula de Identidade RG n° 22.693.914-5 (SSP/SP) e ins-
crito no CPF/ME sob o n° 169.278.538-98, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com 
endereço comercial na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001, eleito para o cargo de Dire-
tor Geral; c) Sr. Antônio Régis Nodari, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, bacharel em 
informática, portador da Cédula de Identidade RG n° 103.208.143-1 SSP/RS, inscrito no CPF/ME sob o n° 433.193.190-
00, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, com endereço comercial na 
cidade de Bento Gonçalves, estado de Rio Grande do Sul, na Rua Olavo Bilac, n° 914, sala 101, Imigrante, CEP 95.702-
000, eleito para o cargo de Diretor Presidente; e d) Sr. Marcelo Navarini, brasileiro, casado sob o regime de co-
munhão parcial de bens, administrador, portador da Cédula de Identidade - RG n° 7055353754 SSP/RS, inscrito no CPF/
ME sob o n° 940.098.990-34, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, Tra-
vessa Manaus, 109 bloco A - apto 802, Cidade Alta, CEP 95700-356, reeleito para a diretoria da Companhia, para ocu-
par o cargo de Diretor de Operações. A reeleição dos seguintes Diretores: e) Sr. Arthur da Cunha Barbosa, bra-
sileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade - RG n° 38121999 SSP/SE, inscrito no CPF/ME sob o n° 
697.107.752-00, residente e domiciliado na Rua Major José Joaquim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 504, 
bairro Farolândia, na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, CEP 49.032-153, reeleito para o cargo de Diretor Sem 
Designação Específi ca; e f) Sr. Astolfo Marques Pinto Bandeira, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade - RG n° 1302643 SSP/SE, inscrito no CPF/ME sob o n° 996.761.505-25, residente e domiciliado 
na Av. Capitão Joaquim Martins Fontes, n° 324, Cond. Clube do Parque, Bloco Tramandaí, apto. 406, bairro Farolândia, 
na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, CEP 49.032-016, reeleito para o cargo de Diretor Sem Designação Espe-
cífi ca. g) Os Diretores ora eleitos e reeleitos iniciam um mandato unifi cado, com duração de 3 (três) anos, contados 
a partir desta data, nos termos dos Termos de Posse constantes do Anexo II. Dessa forma, as Cláusulas 6ª e 7ª do Con-
trato Social da Sociedade passarão a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 6ª - Os negócios e assuntos da So-
ciedade serão exercidos (a) isoladamente pelo Diretor Presidente ou (b) por 2 (dois) ou mais diretores dentre o Diretor 
Presidente; o Diretor Financeiro, o Diretor de 0perações e o Diretor Geral, divididos em 2 (dois) grupos, conforme dis-
posto na Cláusula 7ª abaixo (“Diretores”). Os Diretores, quotistas ou não quotistas, serão pessoas naturais residentes 
no Brasil, eleitos para um mandato unifi cado com duracão de 3 (três) anos. Cláusula 7ª - Os profi ssionais a ocupa-
rem os cargos de Diretor serão eleitos, nomeados, indicados, destituídos, removidos ou substituídos, a qualquer mo-
mento, pela única sócia da Sociedade. Parágrafo 1º - A Sociedade será administrada pelos seguintes Diretores: (i) Di-
retor Presidente: Sr. Antônio Régis Nodari, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, bacharel 
em informática, portador da Cédula de Identidade RG n° 103.208.143-1 SSP/RS, inscrito no Cadastro de Pessoas Físi-
cas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) sob o n° 433.193.190-00, residente e domiciliado na cidade de Bento Gon-
çalves, estado do Rio Grande do Sul, na Rua João Pessoa, n° 282, apartamento n° 403, Botafogo, CEP 95.700-594 
(“Antônio Nodari”); (ii) Diretor de Operações: Sr. Marcelo Navarini, brasileiro, casado em regime de comunhão par-
cial de bens, empresário, portador da Cédula de Identidade RG n° 705.535.375-4 (SSP/RS), inscrito no CPF/ME sob o 
n° 940.098.998-34, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, Travessa Ma-
naus, 109 bloco A - apto. 802, Cidade Alta, CEP 95700-356 (“Marcelo Navarini” em conjunto com Antônio Nodari, os 
“Diretores Grupo A”) (iii) Diretor Financeiro: Sr. Rafael Chamas Alves, brasileiro, divorciado, administrador, porta-
dor da Cédula de Identidade RG n° 43.667.009 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob n° 327.106.788-02, com endereço co-
mercial na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05707-
001 (“Rafael Chamas”); (iv) Diretor Geral: Sr. Fernando Biancardi Cirne, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, 
portador da Cédula de Identidade RG n° 22.693.914-5 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o n° 169.278.538-98, resi-
dente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na cidade de São Paulo, es-
tado de São Paulo, na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001 (“Fernando Cirne” e, em con-
junto com Rafael Chamas, os “Diretores Grupo B”); (v) Diretor Sem Designação Específi ca: Sr. Arthur da Cunha Bar-
bosa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade - RG n° 38121999 (SSP/SE), inscrito no CPF/
ME sob o n° 697.107.752-00, residente e domiciliado na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Rua Major José Joa-
quim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 504, bairro Farolândia, CEP 49.032-153 (“Arthur Barbosa”); e (vi) Dire-
tor Sem Designação Específi ca: Sr. Astolfo Marques Pinto Bandeira, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade - RG n° 1302643 (SSP/SE), inscrito no CPF/ME sob o n° 996.761.505-25, residente e domiciliado 
na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Av. Capitão Joaquim Martins Fontes, n° 324, Cond. Clube do Parque, Blo-
co Tramandaí, apto. 406, bairro Farolândia, na cidade de Aracaju, estado do Sergipe, CEP 49.032-016 (“Astolfo Bandei-
ra” e, em conjunto Arthur Barbosa, os “Diretores Grupo C”). Parágrafo 2° - Os Diretores, no exercício de suas ativi-
dades, deverão observar as leis aplicáveis, as disposições deste Contrato Social, bem como as deliberações da única 
sócia da Sociedade, durante o período em que permanecerem no cargo de Diretores da Sociedade. Parágrafo 3° - A 
única sócia da Sociedade determinará a remuneração anual (pro labore) referente aos serviços prestados pelos Dire-
tores à Sociedade, os quais poderãoo não receber remuneração da Sociedade caso também sejam administradores de 
outras sociedades do grupo econômico da Sociedade. Parágrafo 4° - Os Diretores estão dispensados de prestar caução 
em garantia de sua gestão. Parágrafo 5° - Os Diretores, quando eleitos, tomarão posse de seus cargos mediante as-
sinatura do: (i) respectivo instrumento de nomeação; ou (ii) instrumento particular de investidura, devendo a renúncia 
ao cargo ser comunicada por escrito à Sociedade e à sua única sócia.” (vii) Tendo em vista todas as deliberações aci-
ma, decide a acionista adaptar, reformular e consolidar o Contrato Social da Sociedade, que passará a vigorar confor-
me nova redação consolidada constante do Anexo III à presente Ata. (viii) Por fi m, autorizar a administração a prati-
car tempestivamente todos e quaisquer atos necessários ao cumprimento das deliberações tomadas na presente As-
sembleia Geral Extraordinária, estando dispensadas as publicações dos anexos à presente ata em observância aos pre-
ceitos legais supervenientes. Encerramento: nada mais havendo a tratar, a Assembleia Geral foi encerrada e lavra-
da a presente Ata expressa que, lida e aprovada, foi assinada pela única e atual acionista desta Companhia, a Orga-
nisys Software S.A. (em transformação para sociedade limitada), inscrita no CNPJ/ME sob o n° 01.056.417/0001-39 e, 
neste ato, representada por seus correspondentes representantes legais acima qualifi cados (Antônio Regis Nodari e 
Rafael Chamas Alves). Assinaturas: (a) Mesa: Fernando Biancardi Cirne, como Presidente e Rafael Chamas Alves 
como Secretário; e (b) Acionista: Organisys Software S.A. (em transformaçãoo para sociedade limitada) (por Antônio 
Regis Nodari e Rafael Chamas Alves). (c) Advogado: Anderson Rodrigues da Silva, inscrito na OAB/SP sob o n° 354.956. 
A presente e cópia fi el de ata lavrada em livro próprio da Companhia. Aracaju/SE, 09 de junho de 2021, as 18:00 ho-
ras. Mesa: Fernando Biancardi Cirne - Presidente, Rafael Chamas Alves - Secretário. Acionista: Organisys Softwa-
re S.A., Antonio Regis Nodari - Diretor Presidente, Rafael Chamas Alves - Diretor Financeiro. Visto do Advoga-
do: Anderson Rodrigues da Silva - OAB/SP n° 354.956. Junta Comercial do Estado de Sergipe – JUCESE nº 28200746051 
em 01.09.2021 e Protocolo: 210282061 de 05.08.2021. Aline Menezes de Souza - Secretária Geral.
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Cerca de 90% dos sergipanos se vacinaram 
Há dois anos, em 19 de janeiro 

de 2021, o primeiro sergipano 
recebia a imunização contra a Co-
vid-19. Até o momento, um total 
de 5.679.353 doses foram apli-
cadas, o que corresponde a quase 
90% da população vacinada com a 
primeira dose.

Apesar do avanço, é extrema-
mente importante que as pessoas 
compareçam às unidades básicas 
de saúde (UBS) para receberem 
as doses de reforço, já que apenas 
pouco mais de 62% dos sergipanos 
maiores de 12 anos foram tomar a 
primeira dose de reforço da vacina.

O secretário de Estado da Saú-
de, Walter Pinheiro, ressalta que o 
índice positivo foi alcançado devido 
ao trabalho realizado desde o início 
da pandemia e à logística de envio 
dos imunizantes para os 75 muni-
cípios do Estado, possibilitando a 
imunização por grupos prioritários 
e faixa etária.

“Hoje vivemos um outro mo-
mento, temos um maior conhe-
cimento da doença, como ela se 

comporta e novas habilidades de 
enfrentar e tratar. Apesar da po-
pulação também estar mais escla-
recida, há uma baixa procura pela 
imunização. Então, é sempre bom 
reforçar essa necessidade de que te-
mos que continuar nossos trabalhos 
para que a ampliação seja ainda 
maior”, frisou.

Walter espera que o processo 
de vacinação contra a Covid-19 se 
dê de forma semelhante ao que já 
acontece com outros vírus, como da 
Influenza, com campanhas anuais 
de ajustes das vacinas. “Convivemos 
com a sazonalidade comum aos 
outros vírus e agora da covid-19. 
A vacinação, com certeza, é a arma 
contra a doença e a esperança de 
tempos melhores”, finaliza.

Imunização

A enfermeira Suziani Soares, que A enfermeira Suziani Soares, que A atuou na linha de frente e era A atuou na linha de frente e era A 
lotada no Hospital Regional de Gló-
ria, relembra o momento em que 
recebeu a primeira dose da vacina. 
“Foi um dia muito especial. Viven-

ciamos muito sofrimento, muitas 
mortes, histórias muito tristes de 
famílias. Nossa equipe era como a 
nossa família, sempre havia o apoio 
entre nós. Quando fui vacinada, o 
sentimento foi de esperança, início 
do fim do que estávamos vivendo. 
A partir daquele momento as coisas 
iriam mudar, e mudaram. Nossa 
equipe viu o fluxo de casos baixar 
gradativamente. Só tenho a agra-
decer ao SUS e a todos que viveram 
esse momento comigo”, relata a 
enfermeira.

No entanto, com os avanços da 
vacinação, houve uma queda no 
que se refere aos números de óbi-
tos, internações e de casos novos. O 
diretor de Vigilância em Saúde da 
SES, Marco Aurélio Góes, salienta 
que as fake news permitiram que 
uma parcela da população não te-
nha procurado a imunização.

“Um dos desafios do período de 
vacinação foram as fake news, que 
falavam sobre a não eficácia das 
vacinas, trazendo confusão e desin-
formação. Durante o processo, os 

estudos envolvendo os imunizantes 
comprovaram a eficácia e seguran-
ça dos imunobiológicos, mas com 
um tempo houve a necessidade de 
acrescentar uma dose de reforço”, 
explica o infectologista.

Trajetória da vacinação

A corrida para a imunização dos A corrida para a imunização dos A sergipanos contra a Covid-19 se A sergipanos contra a Covid-19 se A 
concretizou em 19 janeiro de 2021, 
quando foi iniciada a vacinação. 
Antes disso, a Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) já articulava com 
o Ministério da Saúde (MS) e com 
os 75 municípios que compõem o 
estado para alinhar todo o processo. 
A vacinação chegava naquele mo-
mento como a principal esperança 
de vencer o inimigo invisível, o 
coronavírus (SARS-CoV-2).

O primeiro imunizante aprova-
do pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e enviado 
pelo Ministério da Saúde a todos 
os estados, inclusive para Sergipe, 
foi a vacina Coronavac (atualmente 
produzida pelo Butantã). Depois, 

Pfizer e Janssen, também foram 
incluídas na vacinação contra a 
Covid, em todo o país.

Como os idosos faziam parte 
da população mais vulnerável à 
doença, o Plano Nacional de Imu-
nização, elaborado pelo Ministério 
da Saúde, de início priorizou tanto 
esse público como os profissionais 
de saúde que estavam trabalhando 
nas unidades de saúde.

mas populações foram contempla-
das com a vacinação, a exemplo dos 
índios aldeados, pessoas em situação 
de rua, trabalhadores da educação 
superior, quilombolas, pessoas com 
deficiência permanentes, lactantes, 
gestantes, puérperas, pessoas com 
comorbidades e outros. O estado 
também vacinou por faixa etária, 
começando pelos mais idosos até os 
pré-adolescentes de 12 anos.
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Safra de arroz deve injetar R$ 53 
milhões na economia sergipana
O preço médio do grão fez com que os rizicultores apostassem na produção

NO ESTADO

BNB investe R$ 2,1 bilhões no setor produtivo em SE

COVID-19

Cerca de 90% dos sergipanos se vacinaram 

GARANTIA SAFRA

Benefício começa a ser pago 
a agricultores com perdas

EDITORA: Nayana Araujo

A PREVISÃO é de que sejam colhidas cerca de 35 mil toneladas de arroz

Grupos disputam
fábrica de cimento

em Sergipe

NA JUSTIÇA

Já é tempo de colheita de arroz 
nos projetos de irrigação da 
Companhia de Desenvolvi-

mento dos Vales do São Francisco 
e do Parnaíba (Codevasf), no 
Baixo São Francisco sergipano. A 
previsão é de que sejam colhidas 
cerca de 35 mil toneladas de arroz 
nos projetos Propriá, Cotinguiba/
Pindoba e Betume. A alta do preço 
do grão deve contribuir para ala-
vancar a receita dos agricultores, 
com um valor bruto de produção 
estimado em R$ 53 milhões.

O preço médio do arroz, superior 
a R$ 1,5 mil por tonelada no período 
atual, fez com que os produtores do 
Baixo São Francisco sergipano apos-
tassem ainda mais na sua produção. 
No projeto de irrigação Propriá, parte 
dos lotes utilizados para cultivo de 
pastagem foram convertidos para 
a produção de arroz. No projeto 
Betume, pelo menos 50 produtores 
implantaram uma segunda safra, 
com o ótimo preço compensando a 
menor produtividade.

A alta do preço é motivada 
pela redução das áreas plantadas 

no Brasil e, também, pelo clima 
seco na região Sul do país, que 
resultaram em queda da oferta 
do grão. “Por conta das chuvas 
no ano passado, o plantio atrasou 
um pouco, mas o preço do arroz 
está compensando bastante, o 
que deixa o produtor animado. O 
resultado tem sido muito bom até 
o momento”, declara o gerente 
regional de Irrigação da Codevasf 
em Sergipe, Ricardo Martins.

Até o momento, já foram 
colhidos cerca de 30% dos lotes 
cultivados. A colheita da safra de 
arroz se estende durante todo o 
verão. A rizicultura é a principal 
atividade nos projetos de irri-
gação da Codevasf em Sergipe. 
Na safra atual, foram plantados 
pouco mais de mil lotes de 
arroz, com uma área plantada 
estimada superior a quatro mil 
hectares.

Irrigação em Sergipe

O superintendente regional da 
Codevasf em Sergipe, Marcos 

Alves Filho, destaca que os investi-
mentos nos projetos de irrigação são 
uma prioridade da empresa. “No 
ano passado, a Codevasf investiu 
mais de R$ 5 milhões na reforma 
de canais de irrigação, recuperação 
de bombas e sistemas de comportas. 
O nosso objetivo é sempre propor-
cionar as melhores condições para 
o plantio e a colheita, contribuindo 
para a produção de alimentos e a 
geração de renda na região”, afirma.

Os projetos de irrigação Pro-
priá, Cotinguiba/Pindoba e Be-
tume beneficiam 1,5 mil famílias 
nos municípios de Propriá, Telha, 
Cedro de São João, Neópolis, Ja-
poatã, Ilha das Flores e Pacatuba, 
além de gerar cerca de oito mil 
empregos diretos e indiretos na 
região do Baixo São Francisco 
sergipano. O arroz é o produto 
mais cultivado nesses projetos, 
com destaque, também, para a 
produção de peixe, milho, coco 
verde, frutas e grama esmeralda.

Os desembolsos realizados pelo 
Banco do Nordeste (BNB), em 
2022, com recursos do Fundo 
Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE) e outras fontes, 
somaram cerca de R$ 49 bilhões. O 
volume corresponde às operações 
realizadas na área de atuação do 
banco e representa um aumento 
de 23,5% na injeção de recursos 
na economia, na comparação com 
o exercício anterior. O BNB atende 
o setor produtivo com oferta de 
crédito nos estados nordestinos e 
em parte de Minas Gerais e Espírito 
Santo. Sergipe recebeu R$ 2,1 bi-
lhões, em 2022.

O desembolso é o momento em 
que as empresas e pessoas físicas 
recebem os valores contratados 
em empréstimos e financiamentos 
para alavancar seus negócios, após 

todo processo de análise de crédito. 
“Esse crescimento do desembolso 
mostra que nossos processos estão 
mais ágeis. Estamos facilitando 
desde o cadastro dos clientes e todo 
o processo de concessão de crédito 
sem abrir mão da segurança. As 
inovações são na agilidade para 
acessar o crédito, a exemplo da 
automatização no cartão BNB, e 
na rapidez da retomada dos limites 
para novas contratações”, afirma o 
presidente da Instituição, José Go-
mes da Costa.

A maior parte dos desembolsos 
de 2022 foi realizada com recur-
sos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste (FNE) 
e serviram de estímulo a negócios 
nos setores de infraestrutura (R$ 
11,04 bilhões), agricultura (R$ 8,01 
bilhões), comércio e serviço (R$ 

6,98 bilhões), pecuária (R$ 6,36 bi-
lhões) e indústria (R$ 2,77 bilhões), 
perfazendo R$ 35,21 bilhões. Na 
comparação com as operações de 
2021, houve um crescimento de 
48,2% na injeção de recursos na 
economia com essa fonte.

Os demais recursos foram de-
sembolsados por meio do Cre-
diamigo (R$ 10,62 bilhões) e das 
outras fontes de recursos (R$ 3,13 
bilhões), perfazendo um comple-
mento de R$ 13,75 bilhões.

“Esses R$ 49 bilhões marcam 
o resultado econômico, que deverá 
ter impacto no resultado financei-
ro, mas o resultado que mais nos 
interessa é o social, o impacto disso 
na vida das pessoas. Foram mui-
tos mais milhões adicionais nesse 
período, que incrementaram mais 
ainda a geração de emprego, renda 

e impostos. Josué de Castro, refe-
rência na busca de soluções para a 
questão da fome e da pobreza, dizia 
que o desenvolvimento só acontece 
se chegar nas pessoas. É esse tipo 
de desenvolvimento que o Banco do 
Nordeste persegue”, complementa 
o presidente José Gomes.

Contratações

As contratações globais realiza-
das pelo Banco do Nordeste, 

entre janeiro e dezembro de 2022, 
em toda sua área de atuação, so-
maram R$ 46 bilhões. O resultado 
representa um aumento de 10%, 
na comparação com o exercício 
2021. Os valores foram contra-
tados no ano passado em cerca 
de 4,1 milhões de operações em 
toda área de atuação do banco. 
Os negócios realizados em 2022 

foram alavancados, especialmente, 
pelas operações realizadas com o 
Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Nordeste (FNE), que 
respondeu por R$ 32,25 bilhões 
contratados diante dos R$ 25,9 
bilhões de 2021. O aumento foi pos-
sível devido ao aporte extra de R$ 5 
bilhões realizado em setembro.

Sergipe

O desembolso de recursos do BNB, 
em Sergipe, chegou a R$ 2,1 

bilhões, em 2022. O resultado re-
presenta um aumento de 32% na 
comparação com o exercício anterior. 
O Fundo Constitucional de Financia-
mento do Nordeste, principal fonte do 
banco, contratou R$ 1,3 bilhão, em 
2022. O destaque foi o Agronegócio, 
que contratou R$ 718 milhões - alta 
de 72% em relação ao ano anterior.

Cresceram também as contrata-
ções com o setor industrial, passan-
do de R$ 148 milhões para R$ 258 
milhões na comparação dos dois 
exercícios - alta de 74%.

“Os números revelam a força 
do setor produtivo de Sergipe, em 
todos os segmentos econômicos. 
Os pequenos, médios e grandes 
empreendedores urbanos e rurais 
do Estado têm ampliado investi-
mentos, ano a ano, em projetos 
que geram emprego e renda para 
a população. O financiamento 
das atividades rurais é sempre 
marcante, sobretudo o custeio 
da cultura do milho, que coloca 
Sergipe entre os maiores da região 
em termos de produtividade”, 
disse o superintendente estadual 
do Banco do Nordeste em Sergipe, 
César Santana.

O benefício Garantia-Safra referente a 2021/2022 começou a ser 
pago aos agricultores de 12 municípios sergipanos desde a última 

quarta-feira, 18. O seguro de renda mínima, coordenado em Sergipe 
pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Desenvolvimento Agrário e da Pesca (Seagri), é destinado às 
famílias de agricultores de baixa renda que vivem em municípios do 
semiárido nordestino. O benefício é pago quando a seca ou o excesso 
de chuvas provoca a perda de, pelo menos, metade da produção.

Até o dia 31 de janeiro, cada uma das 7.900 famílias sergipanas 
cadastradas receberá o valor de R$ 850, o que representa um montante 
de R$ 6,7 milhões injetados na economia local. Recebem, nesse período, 
os agricultores dos municípios de Aquidabã, Canindé de São Francisco, 
Canhoba, Feira Nova, Graccho Cardoso, Nossa Senhora de Lourdes, Ga-
raru, Porto da Folha, Monte Alegre, Tobias Barreto, Poço Verde e Carira.

De acordo com o coordenador estadual do Garantia-Safra, Sérgio 
Santana, para reconhecer a perda da safra são analisados, além do 
laudo do município, os dados do Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), do Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden) e do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). “A confirmação se dará se o 
laudo de apenas um dos órgãos coincidir com o do município, não sen-
do necessária a validação de todos juntos”, explicou Sérgio Santana.

Inscrições

Ainda segundo o coordenador estadual do Garantia-Safra, as ins-
crições para a safra 2022/2023 também estão abertas e ocorrem 

até o dia 21 de fevereiro. “Esse ano temos como novidade o aumento 
do benefício para R$ 1.200, por família. Até o momento, já contabi-
lizamos 13 mil cadastrados”, destacou.  

Sérgio Santana observou que os municípios que comunicaram a 
perda da safra e ainda não estão recebendo o benefício devem aguar-
dar pela análise do Governo Federal, para a liberação do recurso.

Garantia-Safra

O seguro de renda mínima, pago pelo Garantia-Safra, vem dos re-
cursos das contribuições de agricultores, prefeituras municipais, 

governos estaduais e governo federal, que são depositados em um 
fundo financeiro solidário. Podem participar do programa agriculto-
res que plantam entre 0,6 a cinco hectares de arroz, feijão, milho, al-
godão e mandioca em área não irrigada e que tenham renda familiar 
mensal de até um salário mínimo.

Há dois anos, em 19 de janeiro 
de 2021, o primeiro sergipano 
recebia a imunização contra a Co-
vid-19. Até o momento, um total 
de 5.679.353 doses foram apli-
cadas, o que corresponde a quase 
90% da população vacinada com a 
primeira dose.

Apesar do avanço, é extrema-
mente importante que as pessoas 
compareçam às unidades básicas 
de saúde (UBS) para receberem 
as doses de reforço, já que apenas 
pouco mais de 62% dos sergipanos 
maiores de 12 anos foram tomar a 
primeira dose de reforço da vacina.

O secretário de Estado da Saú-
de, Walter Pinheiro, ressalta que o 
índice positivo foi alcançado devido 
ao trabalho realizado desde o início 
da pandemia e à logística de envio 
dos imunizantes para os 75 muni-
cípios do Estado, possibilitando a 
imunização por grupos prioritários 
e faixa etária.

“Hoje vivemos um outro mo-
mento, temos um maior conhe-
cimento da doença, como ela se 

comporta e novas habilidades de 
enfrentar e tratar. Apesar da po-
pulação também estar mais escla-
recida, há uma baixa procura pela 
imunização. Então, é sempre bom 
reforçar essa necessidade de que te-
mos que continuar nossos trabalhos 
para que a ampliação seja ainda 
maior”, frisou.

Walter espera que o processo 
de vacinação contra a Covid-19 se 
dê de forma semelhante ao que já 
acontece com outros vírus, como da 
Influenza, com campanhas anuais 
de ajustes das vacinas. “Convivemos 
com a sazonalidade comum aos 
outros vírus e agora da covid-19. 
A vacinação, com certeza, é a arma 
contra a doença e a esperança de 
tempos melhores”, finaliza.

Imunização

A enfermeira Suziani Soares, que 
atuou na linha de frente e era 

lotada no Hospital Regional de Gló-
ria, relembra o momento em que 
recebeu a primeira dose da vacina. 
“Foi um dia muito especial. Viven-

ciamos muito sofrimento, muitas 
mortes, histórias muito tristes de 
famílias. Nossa equipe era como a 
nossa família, sempre havia o apoio 
entre nós. Quando fui vacinada, o 
sentimento foi de esperança, início 
do fim do que estávamos vivendo. 
A partir daquele momento as coisas 
iriam mudar, e mudaram. Nossa 
equipe viu o fluxo de casos baixar 
gradativamente. Só tenho a agra-
decer ao SUS e a todos que viveram 
esse momento comigo”, relata a 
enfermeira.

No entanto, com os avanços da 
vacinação, houve uma queda no 
que se refere aos números de óbi-
tos, internações e de casos novos. O 
diretor de Vigilância em Saúde da 
SES, Marco Aurélio Góes, salienta 
que as fake news permitiram que 
uma parcela da população não te-
nha procurado a imunização.

“Um dos desafios do período de 
vacinação foram as fake news, que 
falavam sobre a não eficácia das 
vacinas, trazendo confusão e desin-
formação. Durante o processo, os 

estudos envolvendo os imunizantes 
comprovaram a eficácia e seguran-
ça dos imunobiológicos, mas com 
um tempo houve a necessidade de 
acrescentar uma dose de reforço”, 
explica o infectologista.

Trajetória da vacinação

A corrida para a imunização dos 
sergipanos contra a Covid-19 se 

concretizou em 19 janeiro de 2021, 
quando foi iniciada a vacinação. 
Antes disso, a Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) já articulava com 
o Ministério da Saúde (MS) e com 
os 75 municípios que compõem o 
estado para alinhar todo o processo. 
A vacinação chegava naquele mo-
mento como a principal esperança 
de vencer o inimigo invisível, o 
coronavírus (SARS-CoV-2).

O primeiro imunizante aprova-
do pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e enviado 
pelo Ministério da Saúde a todos 
os estados, inclusive para Sergipe, 
foi a vacina Coronavac (atualmente 
produzida pelo Butantã). Depois, 

outras vacinas, como a Astrazeneca, 
Pfizer e Janssen, também foram 
incluídas na vacinação contra a 
Covid, em todo o país.

Como os idosos faziam parte 
da população mais vulnerável à 
doença, o Plano Nacional de Imu-
nização, elaborado pelo Ministério 
da Saúde, de início priorizou tanto 
esse público como os profissionais 
de saúde que estavam trabalhando 
nas unidades de saúde.

Com o passar do tempo, algu-
mas populações foram contempla-
das com a vacinação, a exemplo dos 
índios aldeados, pessoas em situação 
de rua, trabalhadores da educação 
superior, quilombolas, pessoas com 
deficiência permanentes, lactantes, 
gestantes, puérperas, pessoas com 
comorbidades e outros. O estado 
também vacinou por faixa etária, 
começando pelos mais idosos até os 
pré-adolescentes de 12 anos.

Ascom/Codevasf
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Safra de arroz deve injetar R$ 53 
milhões na economia sergipana
O preço médio do grão fez com que os rizicultores apostassem na produção

NO ESTADO

BNB investe R$ 2,1 bilhões no setor produtivo em SE

COVID-19

Cerca de 90% dos sergipanos se vacinaram 

GARANTIA SAFRA

Benefício começa a ser pago 
a agricultores com perdas

EDITORA: Nayana Araujo

A PREVISÃO é de que sejam colhidas cerca de 35 mil toneladas de arroz

Grupos disputam
fábrica de cimento

em Sergipe

NA JUSTIÇA

Já é tempo de colheita de arroz 
nos projetos de irrigação da 
Companhia de Desenvolvi-

mento dos Vales do São Francisco 
e do Parnaíba (Codevasf), no 
Baixo São Francisco sergipano. A 
previsão é de que sejam colhidas 
cerca de 35 mil toneladas de arroz 
nos projetos Propriá, Cotinguiba/
Pindoba e Betume. A alta do preço 
do grão deve contribuir para ala-
vancar a receita dos agricultores, 
com um valor bruto de produção 
estimado em R$ 53 milhões.

O preço médio do arroz, superior 
a R$ 1,5 mil por tonelada no período 
atual, fez com que os produtores do 
Baixo São Francisco sergipano apos-
tassem ainda mais na sua produção. 
No projeto de irrigação Propriá, parte 
dos lotes utilizados para cultivo de 
pastagem foram convertidos para 
a produção de arroz. No projeto 
Betume, pelo menos 50 produtores 
implantaram uma segunda safra, 
com o ótimo preço compensando a 
menor produtividade.

A alta do preço é motivada 
pela redução das áreas plantadas 

no Brasil e, também, pelo clima 
seco na região Sul do país, que 
resultaram em queda da oferta 
do grão. “Por conta das chuvas 
no ano passado, o plantio atrasou 
um pouco, mas o preço do arroz 
está compensando bastante, o 
que deixa o produtor animado. O 
resultado tem sido muito bom até 
o momento”, declara o gerente 
regional de Irrigação da Codevasf 
em Sergipe, Ricardo Martins.

Até o momento, já foram 
colhidos cerca de 30% dos lotes 
cultivados. A colheita da safra de 
arroz se estende durante todo o 
verão. A rizicultura é a principal 
atividade nos projetos de irri-
gação da Codevasf em Sergipe. 
Na safra atual, foram plantados 
pouco mais de mil lotes de 
arroz, com uma área plantada 
estimada superior a quatro mil 
hectares.

Irrigação em Sergipe

O superintendente regional da 
Codevasf em Sergipe, Marcos 

Alves Filho, destaca que os investi-
mentos nos projetos de irrigação são 
uma prioridade da empresa. “No 
ano passado, a Codevasf investiu 
mais de R$ 5 milhões na reforma 
de canais de irrigação, recuperação 
de bombas e sistemas de comportas. 
O nosso objetivo é sempre propor-
cionar as melhores condições para 
o plantio e a colheita, contribuindo 
para a produção de alimentos e a 
geração de renda na região”, afirma.

Os projetos de irrigação Pro-
priá, Cotinguiba/Pindoba e Be-
tume beneficiam 1,5 mil famílias 
nos municípios de Propriá, Telha, 
Cedro de São João, Neópolis, Ja-
poatã, Ilha das Flores e Pacatuba, 
além de gerar cerca de oito mil 
empregos diretos e indiretos na 
região do Baixo São Francisco 
sergipano. O arroz é o produto 
mais cultivado nesses projetos, 
com destaque, também, para a 
produção de peixe, milho, coco 
verde, frutas e grama esmeralda.

Os desembolsos realizados pelo 
Banco do Nordeste (BNB), em 
2022, com recursos do Fundo 
Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE) e outras fontes, 
somaram cerca de R$ 49 bilhões. O 
volume corresponde às operações 
realizadas na área de atuação do 
banco e representa um aumento 
de 23,5% na injeção de recursos 
na economia, na comparação com 
o exercício anterior. O BNB atende 
o setor produtivo com oferta de 
crédito nos estados nordestinos e 
em parte de Minas Gerais e Espírito 
Santo. Sergipe recebeu R$ 2,1 bi-
lhões, em 2022.

O desembolso é o momento em 
que as empresas e pessoas físicas 
recebem os valores contratados 
em empréstimos e financiamentos 
para alavancar seus negócios, após 

todo processo de análise de crédito. 
“Esse crescimento do desembolso 
mostra que nossos processos estão 
mais ágeis. Estamos facilitando 
desde o cadastro dos clientes e todo 
o processo de concessão de crédito 
sem abrir mão da segurança. As 
inovações são na agilidade para 
acessar o crédito, a exemplo da 
automatização no cartão BNB, e 
na rapidez da retomada dos limites 
para novas contratações”, afirma o 
presidente da Instituição, José Go-
mes da Costa.

A maior parte dos desembolsos 
de 2022 foi realizada com recur-
sos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste (FNE) 
e serviram de estímulo a negócios 
nos setores de infraestrutura (R$ 
11,04 bilhões), agricultura (R$ 8,01 
bilhões), comércio e serviço (R$ 

6,98 bilhões), pecuária (R$ 6,36 bi-
lhões) e indústria (R$ 2,77 bilhões), 
perfazendo R$ 35,21 bilhões. Na 
comparação com as operações de 
2021, houve um crescimento de 
48,2% na injeção de recursos na 
economia com essa fonte.

Os demais recursos foram de-
sembolsados por meio do Cre-
diamigo (R$ 10,62 bilhões) e das 
outras fontes de recursos (R$ 3,13 
bilhões), perfazendo um comple-
mento de R$ 13,75 bilhões.

“Esses R$ 49 bilhões marcam 
o resultado econômico, que deverá 
ter impacto no resultado financei-
ro, mas o resultado que mais nos 
interessa é o social, o impacto disso 
na vida das pessoas. Foram mui-
tos mais milhões adicionais nesse 
período, que incrementaram mais 
ainda a geração de emprego, renda 

e impostos. Josué de Castro, refe-
rência na busca de soluções para a 
questão da fome e da pobreza, dizia 
que o desenvolvimento só acontece 
se chegar nas pessoas. É esse tipo 
de desenvolvimento que o Banco do 
Nordeste persegue”, complementa 
o presidente José Gomes.

Contratações

As contratações globais realiza-
das pelo Banco do Nordeste, 

entre janeiro e dezembro de 2022, 
em toda sua área de atuação, so-
maram R$ 46 bilhões. O resultado 
representa um aumento de 10%, 
na comparação com o exercício 
2021. Os valores foram contra-
tados no ano passado em cerca 
de 4,1 milhões de operações em 
toda área de atuação do banco. 
Os negócios realizados em 2022 

foram alavancados, especialmente, 
pelas operações realizadas com o 
Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Nordeste (FNE), que 
respondeu por R$ 32,25 bilhões 
contratados diante dos R$ 25,9 
bilhões de 2021. O aumento foi pos-
sível devido ao aporte extra de R$ 5 
bilhões realizado em setembro.

Sergipe

O desembolso de recursos do BNB, 
em Sergipe, chegou a R$ 2,1 

bilhões, em 2022. O resultado re-
presenta um aumento de 32% na 
comparação com o exercício anterior. 
O Fundo Constitucional de Financia-
mento do Nordeste, principal fonte do 
banco, contratou R$ 1,3 bilhão, em 
2022. O destaque foi o Agronegócio, 
que contratou R$ 718 milhões - alta 
de 72% em relação ao ano anterior.

Cresceram também as contrata-
ções com o setor industrial, passan-
do de R$ 148 milhões para R$ 258 
milhões na comparação dos dois 
exercícios - alta de 74%.

“Os números revelam a força 
do setor produtivo de Sergipe, em 
todos os segmentos econômicos. 
Os pequenos, médios e grandes 
empreendedores urbanos e rurais 
do Estado têm ampliado investi-
mentos, ano a ano, em projetos 
que geram emprego e renda para 
a população. O financiamento 
das atividades rurais é sempre 
marcante, sobretudo o custeio 
da cultura do milho, que coloca 
Sergipe entre os maiores da região 
em termos de produtividade”, 
disse o superintendente estadual 
do Banco do Nordeste em Sergipe, 
César Santana.

O benefício Garantia-Safra referente a 2021/2022 começou a ser 
pago aos agricultores de 12 municípios sergipanos desde a última 

quarta-feira, 18. O seguro de renda mínima, coordenado em Sergipe 
pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Desenvolvimento Agrário e da Pesca (Seagri), é destinado às 
famílias de agricultores de baixa renda que vivem em municípios do 
semiárido nordestino. O benefício é pago quando a seca ou o excesso 
de chuvas provoca a perda de, pelo menos, metade da produção.

Até o dia 31 de janeiro, cada uma das 7.900 famílias sergipanas 
cadastradas receberá o valor de R$ 850, o que representa um montante 
de R$ 6,7 milhões injetados na economia local. Recebem, nesse período, 
os agricultores dos municípios de Aquidabã, Canindé de São Francisco, 
Canhoba, Feira Nova, Graccho Cardoso, Nossa Senhora de Lourdes, Ga-
raru, Porto da Folha, Monte Alegre, Tobias Barreto, Poço Verde e Carira.

De acordo com o coordenador estadual do Garantia-Safra, Sérgio 
Santana, para reconhecer a perda da safra são analisados, além do 
laudo do município, os dados do Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), do Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden) e do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). “A confirmação se dará se o 
laudo de apenas um dos órgãos coincidir com o do município, não sen-
do necessária a validação de todos juntos”, explicou Sérgio Santana.

Inscrições

Ainda segundo o coordenador estadual do Garantia-Safra, as ins-
crições para a safra 2022/2023 também estão abertas e ocorrem 

até o dia 21 de fevereiro. “Esse ano temos como novidade o aumento 
do benefício para R$ 1.200, por família. Até o momento, já contabi-
lizamos 13 mil cadastrados”, destacou.  

Sérgio Santana observou que os municípios que comunicaram a 
perda da safra e ainda não estão recebendo o benefício devem aguar-
dar pela análise do Governo Federal, para a liberação do recurso.

Garantia-Safra

O seguro de renda mínima, pago pelo Garantia-Safra, vem dos re-
cursos das contribuições de agricultores, prefeituras municipais, 

governos estaduais e governo federal, que são depositados em um 
fundo financeiro solidário. Podem participar do programa agriculto-
res que plantam entre 0,6 a cinco hectares de arroz, feijão, milho, al-
godão e mandioca em área não irrigada e que tenham renda familiar 
mensal de até um salário mínimo.

Há dois anos, em 19 de janeiro 
de 2021, o primeiro sergipano 
recebia a imunização contra a Co-
vid-19. Até o momento, um total 
de 5.679.353 doses foram apli-
cadas, o que corresponde a quase 
90% da população vacinada com a 
primeira dose.

Apesar do avanço, é extrema-
mente importante que as pessoas 
compareçam às unidades básicas 
de saúde (UBS) para receberem 
as doses de reforço, já que apenas 
pouco mais de 62% dos sergipanos 
maiores de 12 anos foram tomar a 
primeira dose de reforço da vacina.

O secretário de Estado da Saú-
de, Walter Pinheiro, ressalta que o 
índice positivo foi alcançado devido 
ao trabalho realizado desde o início 
da pandemia e à logística de envio 
dos imunizantes para os 75 muni-
cípios do Estado, possibilitando a 
imunização por grupos prioritários 
e faixa etária.

“Hoje vivemos um outro mo-
mento, temos um maior conhe-
cimento da doença, como ela se 

comporta e novas habilidades de 
enfrentar e tratar. Apesar da po-
pulação também estar mais escla-
recida, há uma baixa procura pela 
imunização. Então, é sempre bom 
reforçar essa necessidade de que te-
mos que continuar nossos trabalhos 
para que a ampliação seja ainda 
maior”, frisou.

Walter espera que o processo 
de vacinação contra a Covid-19 se 
dê de forma semelhante ao que já 
acontece com outros vírus, como da 
Influenza, com campanhas anuais 
de ajustes das vacinas. “Convivemos 
com a sazonalidade comum aos 
outros vírus e agora da covid-19. 
A vacinação, com certeza, é a arma 
contra a doença e a esperança de 
tempos melhores”, finaliza.

Imunização

A enfermeira Suziani Soares, que 
atuou na linha de frente e era 

lotada no Hospital Regional de Gló-
ria, relembra o momento em que 
recebeu a primeira dose da vacina. 
“Foi um dia muito especial. Viven-

ciamos muito sofrimento, muitas 
mortes, histórias muito tristes de 
famílias. Nossa equipe era como a 
nossa família, sempre havia o apoio 
entre nós. Quando fui vacinada, o 
sentimento foi de esperança, início 
do fim do que estávamos vivendo. 
A partir daquele momento as coisas 
iriam mudar, e mudaram. Nossa 
equipe viu o fluxo de casos baixar 
gradativamente. Só tenho a agra-
decer ao SUS e a todos que viveram 
esse momento comigo”, relata a 
enfermeira.

No entanto, com os avanços da 
vacinação, houve uma queda no 
que se refere aos números de óbi-
tos, internações e de casos novos. O 
diretor de Vigilância em Saúde da 
SES, Marco Aurélio Góes, salienta 
que as fake news permitiram que 
uma parcela da população não te-
nha procurado a imunização.

“Um dos desafios do período de 
vacinação foram as fake news, que 
falavam sobre a não eficácia das 
vacinas, trazendo confusão e desin-
formação. Durante o processo, os 

estudos envolvendo os imunizantes 
comprovaram a eficácia e seguran-
ça dos imunobiológicos, mas com 
um tempo houve a necessidade de 
acrescentar uma dose de reforço”, 
explica o infectologista.

Trajetória da vacinação

A corrida para a imunização dos 
sergipanos contra a Covid-19 se 

concretizou em 19 janeiro de 2021, 
quando foi iniciada a vacinação. 
Antes disso, a Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) já articulava com 
o Ministério da Saúde (MS) e com 
os 75 municípios que compõem o 
estado para alinhar todo o processo. 
A vacinação chegava naquele mo-
mento como a principal esperança 
de vencer o inimigo invisível, o 
coronavírus (SARS-CoV-2).

O primeiro imunizante aprova-
do pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e enviado 
pelo Ministério da Saúde a todos 
os estados, inclusive para Sergipe, 
foi a vacina Coronavac (atualmente 
produzida pelo Butantã). Depois, 

outras vacinas, como a Astrazeneca, 
Pfizer e Janssen, também foram 
incluídas na vacinação contra a 
Covid, em todo o país.

Como os idosos faziam parte 
da população mais vulnerável à 
doença, o Plano Nacional de Imu-
nização, elaborado pelo Ministério 
da Saúde, de início priorizou tanto 
esse público como os profissionais 
de saúde que estavam trabalhando 
nas unidades de saúde.

Com o passar do tempo, algu-
mas populações foram contempla-
das com a vacinação, a exemplo dos 
índios aldeados, pessoas em situação 
de rua, trabalhadores da educação 
superior, quilombolas, pessoas com 
deficiência permanentes, lactantes, 
gestantes, puérperas, pessoas com 
comorbidades e outros. O estado 
também vacinou por faixa etária, 
começando pelos mais idosos até os 
pré-adolescentes de 12 anos.
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